STRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
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“Anvo | Semes| Tem 


LE 8º ANNO VOLUME WIN 24 PEA na moema 


Todos ou pedidos de agnstaras deverão ser acompanhados do seu 


Prego da algmatura St ma | pm 


geo | 50 
45oca | 3Suoo | -S- 
Soa | aSto | -S- 


Portal (rnco de pote, moeda ot) 
esses ultramarinas (idem) 
Etramgeiro (ul geral doa eres) 


depor, e igor à Francisco Antoni das Mercis, aâminisador da 


11 DE JANEIRO 1885 | va. 


CHRONICA OCCIDENTAL | É que Sermara do Por re o | ponta res a ad 


hentou à corda da paciencia | à acompanharem-n lidade, ea obrigal.os. 


mais a escravelha, 
“Os acontecimentos do “Vonda que na provincia não é tão Nexi- | por méios violentos, recorrendo á força, à pat. 
miéstes ultimos, dias a opinid vel omg na capital [xda, 4 pedrada, para impór a sua vontade áque 


m justifica a grrêvé e muito me | les, que tinham plenissima liberdade de ter a sun. 
nos o caracter violento que ella logo tomou, de rum um completo cerco do Porto, 05 gre: 
e a mais desde que desse imposto camarario | vistas, quizeram obrigar pela fome toda à cidade 

ido Dis- | a partilhar da sua opinião, a des SUA Causa, 


ada disto pe 


que cla os ari 

cúissões do 
Apresentaram-s 

meiro dia as notic 


a gravidade no pri 
Woo Pero has | estava j interposto Fecuro é Jum 


só não levaram os seus 
impediram 
eme 


alidade e pará o tumulto, mal avisados | pontos da cidade, e ni 
nal aconselhados, segundo a opinião | generos ao mercado, como tamb 
Gipul db Porto, dos seis munh ilguns jornaes do Porto, que por estarem perto | pela força que outros os levassem, Todos os 
gndos com bom numero d'impostos. cer melhor à questilo, e sabem promenores | dedores que vinham para o Porto com hortal 

o stetimposto é de mas, | deerea da origem da grêve, que nós não podemos | lite, Íructas aves, eram intimados à retroc 
que ae pesar m ses que contribuem | saber. e se não obedeciam immediatamente, confisca- 


A Sinsa da grrêve dos correiros foi o novo 
posto que sobré os carros lançou a camara 


ILHA DE S. MIGUEL — Parque SA PROPRIEDADE RECREATIVA DO Ex=s Sa. Viscone Da Pasta De Monrone, nas Furus 
Segundo uma posograpa de Raposo 


O OCCIDENTE 


vamlhe os productos que levassem, é apupa- 
Vimos, e maltratavam-os. 

E levaram ainda mais longe a sua violencia; 
levaramenta até pertubar a entrada, de generos 
complecimente alheios ao seu commercio, a en- 
tradá de bois a entrada de todos os viverts, ac- 
Gentuando astim o seu programna de quererem 
render à cidade pela fome, 

O resultado foi o que não podia deixar de ser 
é que os grevistas deviam ter previsto, com um 
bocadinhode bom sen 

Mal isto constou a auctoridade 
a força armada, É violencia dos grevistas, é Op- 
pôla victoriosamente como fatalmente havia de 
Acontecer, desde O momento em que 05 grevistas. 
não dispunham de clementos serios de resistencia: 
travou-se uma verdadeira batalha em torno do 
Porto, batalha triste de que resultou a morte de 
alguna dos amotinadores. 

É a grêve teve que recuar, os seus promotores 
dispersáram, e segundo, as ultimas noticias no 
Porto e fôra do Porto reina perfeita tranquilidade 
tendo apenas os grevistas colhido da sua grêve O 
triste resultado. de ver morrer alguns dos seus 
companheiros, outros feridos e muitos presos ten- 
do, que responder por um crime grave, 

'Ô governador civil do districto, o sr. Visconde 
de Guedes Teixeira, houve se, segunda a opinião 
da imprensa portuense d'um modo muito cordaro 
e prudente digno de todo 0 louvor, Não exarce- 
dou os animos com violencias exageradas, nem 
animou os revoltosos mostrando medo ou tiicta: 
& petição. que lhe foi entregue pela mesa dum 
“mebting quê houve no Porto, no dia em que re- 
bentou a crise, meeting que foi imponente pela 
sun seriedade digna e pela sua prudência levam: 
tada, O sr, governador Civil respondeu mandando 
suspender a execução do imposto sobre os carros. 
teia resolução da Junta Geral do Distrito, 

E está por emquanto serenada a tempestade, 


terveio, oppoz 


na eamára dos dep g 
no darão assumpto para grandes discussões, 
porquanto o governo nada tem que ver com à 
Imposto, que é da inteira responsabilidade da ca- 
mara municipal do Porto, à sb tem que responder 
pelo uso da força armada, cuja intervenção nin- 
quem pode combater dadá a attitude tumultuosa 

5 grevistas « pela rasão simples de não poder 
servir d'arma. política de combate para a opposi- 
dio, no momento em que a camara municipal do. 
orto, à responsavel pelo imposto, é quasi toda 
progressista. 


AQ escrevermos esta chronica, fomos surpre- 
hendidas pela noticia da morte do jornalista o sr, 
Eduardo Tavares. 

“ Surprehendidos, não dizemos bem, porque o 
estado do sr, Eduardo Tavares, de ha muito gra- 
vissimo, tornara-se desesperado ha muitos dias, 

dera im jorunlista vigoroso, um polemista vio- 
lento, mas habil. 

Paé à sua memoria. 


“Acabaram em'S, Carlos as recitas da grande 
cantora à sra Devriês, isto é, acabaram-se às noi- 
tes mais deliciosas que temos passado no nosso 
thentro Iyrico, 

Na ultíma noite o publico fez é sr” Devriés uma 
despedida. enthusiastica, uma festa excepcional 
como 9 nosso theatro nunca tivera, o que foi pro. 
fundamento justo, porque tambem elle nunca ti 
vera uma artista como à Fidês Devriês. 

E para ser em tudo grand essa ovação, nem 
sequer teve a parte ridicula da ovação na rui, que 
dá sempre uma nota extremamente comica 40 en- 
ehusiasenoindigen 

À sr4 Devriós correspondeu à ovação enorme 
que lhe fizeram os espectadores de S. Carlos can- 
tândo explendidamente, excepcionalmente, n'essa 
noite, todos os trechos que foram a sta mais ra- 
diante gloria em Lisboa,o 3e 5º actos do Fiaus- 
toc 0 4º acto do Hamlet. 

Ô thatro de S. Carlos apresentava nessa noite 
um aspecto surprehendente, 

“Aquela formosa casa de espectaculos achava-se 
com toda a sua belleza sob uma iluminação farta 
“que enchia 0 theatro de luz é de alegria. 

Dos camarotes, todos engrinaldados com came- 
lias, violetas, flores, vérdura, pendiam magníficas 
cordas, tendo desenhado em florés a inicial do 
nomé glorioso da grande actriz. 

Em todos os camarotes, pregados com rosetas. 
de fitas das cores francezas, desdobravam-se uns 


belos retratos de Fidês Devriés, desenhados por 
Columbano e Raphael Bordallo. 

O palco tinha um aspecto festivo desusado. O 
camarim da sra Devriês fôra ornado com uma 
elegancia primorosa e com riqueza do mais alto 
gosto artistico, pelo sr José Palha. Em frente do 

05 intérvallos dos actos a banda 


s scenas do jardim de Margarida e do 
no Rd compor 
sustos verdadeiros, que faziam um effeito explen- 
dido, e davani ao sesnario um tom de realismo a 
que hão estamos habituados z 
À sra Devriês cantou a aria das joias, a canção 
do ftei de Thule, e todo o 4º acto dó Hamlet, 


Não se d 
que o pab jou a grande actriz, como 
menos facilmente ainda se podem descrever os 
prodigios de talento e de arte que Fidês Devriês 


espalhou prodigamente pela execução magistral 
dafobra de Gonhol e da obra de Ambrobe Tho- 
mas 


já acabaram as recitas d'esta cantora ex 

pelonia, que é possivel nunca mais ouçamos, mas 
o Much mais esqueceremos. 

O Ocnibmrre dark prosimamento o ratraia dicas 

joio canoa, registando am, como é o se 


Shendo de terror e de miseia aqui 
das povonções, e enchendo de comp 
toda Europe, que tem asistido n'essa calasro- 
Phe unica nos nossos tempos. 

À premanencia dos abalos de terra na Andalu- 
ia ditlhe um caracter especial de horror, entre 
todos os. grandis terramotos que tem bavido nos 
tempos midemos, faz prevar nos sabios a pro- 
xima erupção dum novo. vuleão naquele Solo 
tão persitentemente convuleionado, 

ia previsão parece confirmar-se : um jornal 
de Sevilha notiida ha dias o apparecimento alum 
vulcão numa serra proximo de Granada, noticia 

us se não foi inda confirmada, tambem não foi 
esmentida. É positivo que em Malaga as raas 
gas fendês por algumas delas tem 
brotado agua ferver e seguro a opinião dou 
to homen de senti o remares de Granada 
tóem intima ligação com 4 apparição recente d'um 
vulcão no mas vulcão cuja descoberta se fez ha 
pouco, por aesto, por occasião do lançamento do 
Fado telegrapho submarino. 

Em esto ponto, na mestma linha onde apparece 
agora a lerá estriordinariamente convulsônada, 
o cabo em chegando a determinada profundidade 
derreti-se, a este facto deu a conhecer a existen- 
cia naquele ponto de qualquer erupção vulcanica. 

As noticias circumetanciadas dos efeitos dos 
trémores de terra em Granada e nos, arredores, 
começam à chegar agora, e são horrivclmente dra 
nraicos nos seis promenores. Os jonas diarios. 
teem dado essas peripecias tragicas, d medida que 
às vão sobendo,*e no lim de contas quasi que é 
desnecessario contas, Imagine-se 1Udo d que 
ba de mais Horoçoo no mundo, imaginem se tr 
tuas esquecidas & inquisição, agonias esquecidas. 
o eo Info da td isa, 6 ento ai. 

ia e terivel desses desgraçados povos 
uia 

E o terrumoto é um d'esses males medonhos. 
para que o homem não tem remed 
mentos supremos em que à terra que 
cila sol ok nostos pés em que à datureza mate: 
“ioga é omnipotente, confunde a sabedoria huma- 
na. com os Heus segredos implacaveis e sinisiros, 
não ba senão uma coisa para que appeliar, pará 
ssa vontade superior  indicifravel que nos rege, 
para essa força oeculta e colossal que nos gov 
ha, Deus, Providencia ou Acaso, como Me quei- 
ram chaimar, mas cuja existencia immutavel € 
Crerna se minifesta clara e terrivel mestes enor- 
mes cataelyamos, que em todos os tempos teem 
marcado sinistraé cpocas na historia do mundo. 

é esta forja podera se compadosa desos 
e Krdaluzia, que ele lhe Je a via, 
ie de que só ella dis! 


“Nós, pobres martaes. nada podemos contra ese 
ae E a GS EE od EA 
dg a press 0 podeis Upor 4 meia à 
esmas 
Em Portugal como não podia deixar de ser, 
dada a card inata no nosto povo dados osla* 
gos “de Syampatha que nos, prendem aos povos 
Roisos vinhos, osllsços dA. comiseração que 
Dosligam a todos os infdices, ext operando am 
fagoioyimenio de piedade e de plano 
Todos 6 tesras se promovem subicipções, 


se angariam soccarros para as victimas dos tre- 
mores de terra da Andaluzia, todas as corpora- 
qões todas as assoçiações, todas as classes, obede-. 
cendo a um impulso expontanco, se desentranham. 
“em esmolas para esses desgraçados que tém fome, 
que tem lucto, que tem miseria. 


O “Occidente, não abre aubscripção mas tem 
sempre o seu escriptorio a receber foz 
das as esmolas com que os seus leitores e assi. 
nantes quiserem contribuir para minorar a enor- 
“me miseria que reina na devastada Andaluzia, 


Pedimos uma esmola para os 
desgraçados andaluzes! 


Gervasio Lobato. 
————nqame 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ILHA DE 5, MIGUEL 


de Recreio do ex. ar, conde 
Monforte, nas Furnas 


A gravura que illustra a nossa primeira pagina 
g copia de uma plorographia que devemos À im 
bilidade do se, À. 1. Raposo, muito conceitua 
photographo, na ilha de 5, Miguel, 

Representa ella um dos pontos de vista do mi 
gnífico parque do sr. conde da Praia de Monforte, 
sa sua explendida propriedade de recreio, nas 

urna 

Do sitio das Furnas, já publicámos em o nosso 
iv Vol, a pag. 20, UMA gravura e artigo respeci 
voy é alí se descrevem às belloxas núturaes desta 
aprasivel Jogar, é das suas excellentes dguas the 
maes, que às possue de primeira qualidade é em 
grande abundancia, 

Para falarmos agora da propriedade do ar. con- 
de da Praia, apenas diremos que é uma das mais 
notaveis d'aquella ilha, situada precisamente no 
Jogar. mais naturalmente favorevido, qual é 0 sitio 
das Fumas, e que o bom gosto do Seu propricta- 
rio, ainda mais engrandeseu as bellozas naturas, 
tortando aquella rica propriedade um pequeno 
paraiso terrestre, , 

O sr. conde da Praia, que nutre uma especial, 
predilecção pelas artes, e que é um dos seus raros 
Protectores, em Portugal, não poupou a sua bi- 
Zara fidalguia, para fazer da sua propriedade das 
Furnas au dis css mais notei que ha para 
vêr ma ilha de 8, Miguel; 


A CONFERENCIA DE BERLIM 


(Como os nossos leitores teriio visto pela nossa 
Resenha Noticiosa, e ainda. mais pelas noticias 
diárias dos jornaes, reuniu-se no dia 15 de no- 
vembro ultimo, em Berlim, uma conferencia in- 
temacional de varias potencias colonines ou que 
se presumem coloniaes, para regular a navegação 
e commercio no Zaire, demarcar 05 limites oceu- 
pados por Portugal, o. principal senhor d'aquelia 
Fegião; e de outras nações que ali occupam pe- 
quenas extensões, como a França, Inglaterca é ul- 

timamente a Allemanha, etc. 
Essa conferencia tem prolongado 08 seus traba- 
Jhos de. modo que, diendo sé to princípio não 
hoje so 


excederia dos fins de dezembro, ninda 
reune é discute, annunciando-se que talvez ainda 
não termine no mex corrente, tues teem sido as 
dificuldades que de todos 05 lados se teem le- 
vantado para chegar a um necordo final, 

Parece-nos mesmo que essas dificuldades dif- 
ficilmente permitirão que a conferencia. acaba 
em períi harmonia, sém quebra de digndado 
para algumas das nações nfella representadas. 

Uma. novidade singular já a conferencia nos 
deu, no reconhecimento da Associação Intern 
cional Africana. como potencia, o que não deixa 
de Ser curioso, visto que se trata de uma socio. 
dade anonyma ue poderia mercadejar pretos ou 
ros quiesquer géneros, que podéria industria 
“sobre qualquer ramo de trabalho, mas que trans. 
formar-se em potencia, entrando. no congresso 
das nações com direitos como estas, é que ver- 
dadeiramente surprehendo e espanta, tanto mais. 
quanto são problematicas as boas ou más inter 
ções d'essa associação com respeito á civilisação 
africana. e á 

Vê-se que em tudo isto anda empenhado o rei 
“do mundo de que nos fala Tolentino : 


“Ta tes o poder da força, 
És otyranmo do mundo 


O OCCIDENTE 


" 


E de facto, se não fossem os milhões qui 
cla compromméttidos mesta especulação, ninguem 
se importaria que os negros se civilizassem ou 
não, é O lumanitario Stanley não andaria, qual 
procurador de causas perdidas, com tanto afam, 
receioso de eifeetivamente perdér a causa. 

Às nações representadas no congresso pelos 
seus ministros € delegados são as seguintes: 

Allemanha: o principe de Bismarck, presiden- 
te; conde de Hurfed, ministro dos negocios es 
trúngeiros; M. Busch, sub-secretario; ML. Kuse 
row, conselheiro da embaixada. : 

“AdstrigoHungria:, conde Sztchenyi. embaixa- 
dor na côrte de Berlim. 


der Strnesen Ponthoz, mi-| 


“Belgica: conde 
ro plenipotenciario: barão Lambermont, en 
vindo extraordinário; M. Barning, director geral 


do ministerio dos degusios” estimpiiros, 
endo ; 
“Dinamarea: M, de Vind, ministro plenipoten- 
ciaço 
ne po naNdogs M. a o aço ministro 
plempotencianios Hi, Sanford, delegado. 
a ANSA NÃ Congo ido Dr, Ba 
ay Mo Desbuissors é M Engelhand, delegados 
“espanha: conde de Denomar, ministro; Colo, 
corona de engenheiros delegado. 
Inglaterra Sir Edvard Male embrilxador; Ro- 
dert"H Meúde, Perey- Anderson, Archer-Crowe, 
Tom, delegados, 
mala: conde de tuna, embaixador; barão 
Negri, enviado. extraondinútio; M. Montegazza, 


senador, delegado. ' 
Paizeo Baixos: M. Van der Hosven, ministro 
plenipotenciario ; M, de Bleme, delegado, 
Portugal; marquez de Penhficl, embaixador; 
Antonio de Serpa, enviado, extraordinario ; Lu 
ciano Cordeiro, secretario da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisbon, delegado. Boy 
Russia; conde Rapnist, enviado extraordinario ; 


MO Dovrojgo, aggegalo mts 4 embalada 
a gi bm Boi, delegado. 
Suecia Norucga general barão de Bit: 


Turquia : Saldo Pachá, 

Estas nações reuniram-se em conferencia a con 
vite do governo imperial allemão, e concordaram 
sob as seguintes declnrações: 

TO commercio de todas as nações gosará de 
uma completa hberdado: 

Em'olos os territorios que constituem a 
hiyarographica do Congo é scus afluentes, 
Esta cost é delimitada no N pelas costas do Nia- 
ri Ogooué, Shire e Nilo; a E pelo lago Tanga- 
nikas no 1 pela costa do Zambeze e Loge, com: 
prehendo, portanto, todos os territorios regados 
Pelo Congo e neu, afluentes, incluindo o lago, 
Panganika e seus tributarios orientaes. 

“Na dont, maritima que se estende sobre o 
Oceano Atlantico, desde Setta:Camma até à em 
bocndura do, Logé- O limite septentrional seguirá 
o curso do rio que desemboca em Setta-Caimina, 
& à parir de soa origem so diricá por É até 
juneção com a bacia bydrographica do Congo. 

9 Na zona que se prolonga a É. do Congo co- 
mo já estava limitada. até no Oecano Índico, des- 
de d+ grau de Iatitude N. até d embocadura do 
Zambera ao 8.3 este ponto a linha de demar- 
Cação neguirá 0 Zambeze até 5 milhas acima do 
Goliuente do Shire, & continuará pela linha mais. 
alta que serve de “separação ds aguas que cor- 
Fem aXé no lago Nyassa o dos tributários do Zam- 
Deze, para demarcar finalmente à linha de separa, 
são bs aguas do Zumbeze e do Congo. 

Ao cstender à zona oriental o princípio de le. 
derdade de, commerio, este princípio não será 
applicudo nos territoriós que pertençam actual- 
mente a qualquer estado independente e sobera- 
no, salvo quando a isso prestem consentimento. 
As! potencias aecordarão em empregarem toda a 
sua influencia junto dos governos estabelecidos 
o litoral africano do mar das Indias, a fim de as- 
Segurar n todas ns nações, as condições mais van- 
tajosas para o seu commércio. 

“MU Todas as bandeiras, sem disineção de nar 
cionalidade, terão livre nscesso em todo o littoral 
dos territorios enumerados; aos rios que no mes- 
mo lancem suas aguas no mar; a todas as aguas 
do Congo e seus afluentes, incluindo os lagos: 
A todos os portos situados mas margens das mes: 
ms Aguas astim Como à todos os canaes que 
de futuro, possam ser abertos, com o fim de pôr 
em comunicação emre si o curso das aguas ou 
lagos compreendidos em toda a extensão dos. 
territorios descriptos no artigo 1, Poderão empre- 
hender toda a de transportes, ineluindo a 
cabotagem, nas mesmas. condições que os nacio- 
«MU As mercadorias de todas as procedencias 
importadas n'estes territorios, sob qualquer ban- 
deira, quer sejam por via maritima ou terrestre, 


não terão que pogar outros tributos que não se- 
Ja os persibios-como equitativa compensação 
ara as Ricspezas. proprias do, commercio, e em 
Doradade dE cicedmsfancias dos nacionaés. To- 
de diritos diierencines ficam probibidos; tanto 
pers às imereadorias coma para osmavios de qual- 
due nacionalidade, 

R$ As mercadorias importadas sfestes territo- 
sios ficam lives de direitos de entrada é de tran 
Dê e potencias reservamse o direito de deci 
ho ff de um periodo de so annos se convirá 
Somtinuar a manter a franquia de entrada. 

Ta a potência que exerça astualmente ou 
de futuro, difatos de “soberania nos territorios 
de pondo não poderá conceler neles nenhu- 
Tá espesie de modopolio ou privilegio em mate- 
To eobmercial, Os estrangeiros gozarão indistin- 
Elusseme para a protecção de suss pessoas bens, 
SOMSSÃA e trabsmissão. de suas propriedades 
Rrobiagas é immobilarias, é para o excrelcio de 
Tas profissões, do mesmo tritamento e direitos 
que macios 

"rodas as potencias que exerçam direitos de 
soberania une nos pencomadosterr 
Boi te Compromenem velar pela conservação. 
da população Indigena é pelo melhoramento das. 
das Pebndições moraes e iateries de existencia; 
A Bopcorere pra suppresão da escrava, 

Ro dê hearos; outros, prot 

o de micionialidade net re. 
gõs E Emprers reias, 
jam a instuir ot 


ga si 
ios, OS 
coliceções, serio ij 
protecção. À libes 

Bia religiosa, ficam: 


O a ren 

e ao de e 
mA ai 
ie 
Cao a Emo pie 


à o exercicio de todos os cultos; o direito de 
josos e de missões. 


roceden- 
le appro- 


Iguma. 
ré à liberdade de com- 


35 que depoi 
am a manter, teem cedido terre. 
nado, 


raça, como 
direitos 
no ns di 


AS CANHONEIRAS «ZAREM E «LIBERAL» 

Estes dois pequenos vasos de guerra, com que 
a manihha del gubrra portuguera deaha de ser aus 

tada, foram construidos em Inglaterra, nos 
Estaleiros de Laydrs. 

São. perfeitamente. iguses, medindo. cada um 
vales famfo de comprimento, 7u05 de bocsa e 
Sesão de pontal. Deslocam Gy toneladas. 

“emana a ugre-barea com extrema dlegantia, e 
se não se pode avaliar precisamente as suas qui. 
dude atrics e de andamento em conújções 
normas, porque a viagem que fizeram de Lon- 
dec eo am que a de Ls 
tempó, poderemos ao menos dizer que são boni 
us, 

ada, uma das canhoneiras monta um rodízio 
de 6275 à meia mau, um outro mais pequeno no. 
castello de proa e duas peças no convez. 

“Fem cantára À ré para O commandante e offi- 
cialidade, e todas as mais dependencias para o 
Festo da guamição. E 

À canoncira Zaire j seguia vigem no dia6 
de dezembro ultima, com destino a varios portos 
do Brazil e Africa, sob o commando do sr. Au 
gusto de Castilho, tendo Lourenço Marques o ul- 
fimo porto de escala. E 

“Cabo aqui uma pequena observação que nos 
não solo o animo calar, e é que, precisando 
nosso paiz desenvolver tolas as industrias possi 
Pei, tanto mais aqueilos de que por tantos an. 
Tos Portugal deu provas de que sabia fazer, qual 
Ade construções navaes, a ponto de outras na- 
Ses virem aqui aprender, nestes ultimos an 
Ftenha desprezado este Importante ramo da in- 
ostra nacional, resignando-nos com o estao de. 
abitimento a que tem chegado o nosso arsenal, e 

ferindo o iandar fazer os navios ao estran- 
Eéiro, onde nos custam dinheiro da mesma fór- 


ma, além das gratificações aos offciaes que vão 
assistir á construcção, em vez de empregarmos. 
esse dinheiro « fazer os sacrifcios que essas des- 
pezas demandam, em desenvolver a actividade 
Necessaria em o nosso arsenal, habilitando-o à 
fazer os navios que precisos form. 

Cremos que com ista todos lucrariam, e que 
esses sacrifícios seriam muito, mais. productivos. 
para Portugal, onde aliaz não faltam braços para. 
& trabalho e onde não é indiflerente que se dis-. 
pendam avultadas sommas no estrangeiro, com. 
Erave prejuizo do trabalho nacional. 

Ão Csclareçido espinito do minro que, hoje 
rege a pasta da marinha, estamos. certos. que não. 
te8i passado desspercóvido este fato, e. por 
Jeso nútrimos a esperança que dentro em breve 
as construeções em o nosso arsenal da marinha. 
tomem o desenvolvimento que devem ter num. 
paiz. maritimo e colonial, ao qual corre o impre- 
terivel dever de velar muito especialmente pela. 

a industria naval, habilitando-a à poder produzir, 
ainda que para, iso seja preciso. ir buscar cle- 
mentos estrangeiros. 


BAHIA — PLANO INCLINADO 
PARA CARROS AMERICANOS EM $, ANTONIO 
DA BARRA 4 


Entre os muitos melhoramentos publicos, reali 
sados na cidade da Baia, nota-se à applicação de. 
transportes, por meio de ystema elevador, seme-. 
Mante ao ultimamente introduzido em Lisbon pelo 
sr. Mesnier, e ao que funciona em Braga, para 0 
Bom Jesus do Monte (1) desde 1882, 

Na Bahia, desde 1808 quê se acha fundada esta 
linha, porém ultimamente é que, sob a direeção 
do 3, Commendador Theodoro 1. Gomes, sofreu. 
grandes modificações, aperfeiçoundo-se o systema. 
Empregado para o descida é subida dos carros, 
“com mais segurança, rapidez e commodidade pari 

» passageiros, 

s obras a que se procedeu, tiveram princípio. 
em cutubro 6 1885, € conclufram se em janeiro 
de 1883, 

“Todo o movimento dos aparelhos é feto com 
segurança € suavidade ; estão assentes em um tun- 
ne de alvenaria, por baixo das linhas no alto pla- 
no, e são movidos por uma machina que fica no. 
mesmo nivel e junto no tunnel á direita de quem 


Sobe, 
Essa machina que é fixa é da força de oito ca- 
vaio, faz fonceionar os apparelhos por meio de 
um eixo de aço, e tem um brealk que à fax parar 
instantancamente, em enso de necessitado, 

Este eixo é mantido por 4 mancies de ferro 
forrados de bronze e aparafusados em grossos gi- 
gamtes de ferro, presos às muralhas do tunndl; 
Gira. entre os apparelhos, que são dois eylindros 

. que servem para enrolar é desenrol 
que pucham os carros. 

Os cabos são de aço, e passando por um 5 
ma de rodas combinadas, pôsm em movimento os 
carros. 

À nossa estampa representa o plano inclinado 
sobre que os caro rm, & 6 copia de uma hp 
tographia, que devemos à obsequiosa oferta do 
E$850 desiêndo astgnant, da Bai o 4... da 
Silva. 


pe 


JOSÊ DIONÍSIO CORREA 


Na vasta galeria de portugueses illustros, que o 
cce InupurOa É constantemente enviqueco 
Com ritos e biographias da quantos so tôrma- 
am dios da estima € da gratidão da patio, ap- 
Parece hoje a imagem dum homem, cuja mod 
a o escondeu, em vida, aos applausos é à glori- 
Aicação a que tinha jus, porém que justig so: 
tem devilamente exaltado depois de morto, 
o mais desassombradamente quanto. 0s elo: 
os que se Jhe tecem nascem da profanda con- 
Viegão. do merito ncontéstavel que 08 inspira, 
sema minima. sombra de soja ou de pasa 
Ha pouco mis d'um mez que José Diony 
Correk falioces, e já a opinião jublica, revelada 
pela voz potente e auetorisada de toda impren- 
Fado pal e de nações estrangeiras, o proclêmou 
benemérito e lhe conferiu a Sorôn que só com 
Peg ar qu ora verdatsramento randes 
E grande fot Dionyalo Corrêa no ámor do cs- 
todos na pratica das vitúdes domesticas; na es. 
mera educação que de a seus ibosi na exe. 
plar-compostára de suss neções e palavras; no 
Eenidliscinta delicadeza com que a todos tratava 
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na lealdade de caracter; na cari- - nos primeiros tempos do chris- 
dade com que acudia, quanto seus tianismo, sellarameom seu sangue. 


a doutrina nova, que ao mundo 
trousera o maviõso Jesus. 

“No meio d'este movimento con- 
fuso, 


haveres lho. permitiam, ás des- 
graças alheias já defendendo de 
Vinganças politicas os que, sem a 


pec Pobi em q ae 
SRS coco ee Nas 


m as lagrimas de 
outros, é do qual havia de surgir 
uma era nova de luz, de progres- 
so, de tolerancia, de perdão é de 
iberdado, José Dionjsio Corrêa 
convocava os seus collegas de to- 
dio o reino, liberaes é miguelistas, 
a gom fêardemissima m elics 

o principio associativo, é por 
tuição, que mal se compechende 
hoje, drcou à Sociedade Pharma 
ceutlca Lusitana, instituto desti- 
nado à promover simultancami 
te o desenvolvimento da sclencia 


do absolutismo, Já subministeam- 
do o pio do cbrpo e do espírito. 
a mancehos pobres que ih 
Jeca a elição de pos 
inserevendo-se 
henclicencia € 
de todo o coração. 
“Grande, e múito grande, foi no 
elo & proficiência Com que dese 
enhou por muitos anhos oo 
garide direttor da bota do hos. 
fita de S, José, de Lisboa, de 
rofessor de phnimacia na Escola 
Medico Girugica de vogal do 
Conselho de saude publica do rei- 
na, é de muitas e muito impor- 


tantes ficas, 
que he valeram louvores nunca. 
solicitados e distineções honori- 


conhece os grandi 
mos serviços prestados do pa 
cielasse phar: 

de a 


dicas ainda, ssim inferiores aos 
us petecimênios sento, 

feto, porém, que máis en- 
nobrece e ubrilianta o nome de 
José Dionyslo Corrêa, é incone 
testavelmente, o ter fu a so- 
ciedade pharmaceutica, uma das 

amas, das mais bei € das 
Inboriatas sociedades selen- 


provas em diferentes apocas; à 
Eonsideração em que é Ud pelos 
inviutos seleto estragei 
ros, e à tenacidade com que tem 
Pesisgudo mo desempenho do 


“NÃo É este 0 lema, que. inscreveu no. seu 
historir O abatimento à que Che. pendão, É que pode avaliar quão 
gara em Por Erande Serviço presuou José Dio- 
or voxamos Tysio Corrêa, fundando-a e am- 
macéuticos exerciam as auctori- Parando-a durante cincoenta an- 
dades ns leis, quando mreste Pos, sem um só dia deixar de lhe 
pais ralou 4 auróra da Nberdade. José Diowvsto Connia (Segundo ma pbctogrihiy prestar serviços. 

Quebrados as algemas, abertos Desempenhou alli os cargos 
os Eareeres, derrubados os ais Importantes ; ez parte dus 


alvos, facultadas aos pobres as q X “maisimportantes commilsões; cs. 
escolis, que. vtê ol tnbam sido só para ensino |. Ainda uns se occupavam em curar as feridas é | creveu em quasi todos os números do jornal, que 
dos protegidos da fortuna, desamordaçada a 3, as, masmorras, € outros | consta de cincoenta volumes; tomou parte em 
prensa e estabelecido o reinado da justiça e da in, das quaes tinham vivido | quasi todas as discussões; e conseguiu impór-se 
lerancia. pondo José Dionysto Correa reslisar 0 | largos annos separados; linda se escutava o troar | sem constrangimento de vontades nem ardis da 
iensamente que havia multo acariciava em se | da canhão e os estrondos da fuzilria da guerra | ambição do respeito e amor de todos Os seus col- 
Eredovnas compridas. é tristonhas horas da per- | frtricida, que tão tristemente, para alguns, findou | legas. . . : 
Beeuieto e da vindicta, durante as quaes gemiam | cm Evorá Monte; parecia ouvi-se o erepitar das | Conferiram-lhe estes 9 título, a nenhum outro 
Se hemens honestos e livres, esperando resiena- | fogueiras, onde expiaram o crime de serem libe- | concedido, de Presidente Honoratio,e entregaram- 
Ts, como os antigos patrlarchasia vinda do Áles- | raés tantos martyres, que relembravam, na sua | Ih'o nfama dus mais apparatosas sessões, que ni. 
Is. intemerata coragem serena resignação, os que, de se tem celebrado, séndo lido 
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nfessa occusifo perante numerosissimo auditorio 
um extenso elogio ao que soubera merecel-o, como 


cos. 
Ha muito o trabalhava uma fatal doença, a que 
suecumbiu no dia 3 de dezembro de 1 
Já quasi no paroxismo dictou a seu filho, para 
que as transmitisse Sociedade Pharmaceutica, 
umas palavras, repassadas de ternura e de sauda- 
de, com que se despede de todos os confrades e 
lhés recommenda a continuação da sua obra. 
Com estas breves é imperféitas phrascs, não se 
pretendeu fazer o elogio é muito menos a bi 
Plia do ilustre finado, não tinhamos nem ap 
Mem tempo para tamo, Não faltará quem pagué 


esta divida, 
João José Sousa Telles. 
—— qe 
OS CONFIDENTES 
(ombuado do nº a17) 
Quinta da Lapa, quarta feira, à meia noite, 


Meu caro Jorge: 


Aqui estou exilado, ha oito dias, morto de tedio, 
e sem ter tido um momento de bom humor pará 
4e escrever. À vida da aldeia faz-me vegetal, Para 
que diabo me mandou o May Figueira tratar es. 
tás febres insignificantes corm o ar do campo?! 
Póde curar-me das febres; mis vac matar-me com 
certeza de aborrecimento É sabes tu que mais?” 
Tenho immensas saudades de Lisboa, do nosso 
Moi Vdc RE Nero dO Grao 
dos sorvetes do Martinho e das celtas do Augus- 


já de si uma injuria, porque parece o de uma bár- 
caça de banhos do Tejo. Eu pedia a Deus todo o 
fogo ou toda à agua para arrazarem de vez a ci- 
dale; e, nas minhas indignações, deveria parecer. 
o propheta irado, clamando, voltado para o cêo, 
contra as impurezas de Sodoma! 

Pois, meu Jorge, depois de tanta ira, de tanto. 
odio, de tanta imprecação, sabes o que me acon- 
tece? Adoro Lisboa, Purece-te uma brincadeira. 
mas a verdade é que morro por Lisboa! Está-mé 
sticcedendo o mesmo que acontecia a madame de. 
Conti, aquela formosa madame de Conti, que era 
casada com um velho feio, revelho, feroz e ciu- 
mento. Uma, vez que monsieur de Conti teve de 
ausentar-se, no momento ds partir recommendou. 
4 mulher: 

— Vou estar fóra alguns dias, minha senhora... 

— Muito bem A 

É Veja agora — continuou elle — se, na mi- 
nha, ausência, se Jembra de... . me ser infiel 


— Vá descançado, senhor. Só tenho vontade 
de o ser, quando o vejo ao meu lade 

E eu, só tenho vontade de injuriar Lisboa, quan- 
do já estou; de longe, é este amor que vês! 


“A minha quinta fica situada na encosta um 


montanha, Das janellas da casa gosa-se uma vista 
soberba. É uma paisagem encantadora, toda cheia. 
de verdura, de animação pitoresca, de casaes a 
alvejarem do sol, de bois a pastarem sobre a rel- 
va, de passacos que cantam, de arroios que mur- 
múram... Emil, todo este horror campestre, 
qu Os poetas fingem admirar! Eu confesto quê 
dexesto isto. De dia, como só me levanto ds 11 
oras, bem passo eu, ora lendo os jornaes, ora 
pescindo; depais do jantar, À tardinha, dou um 
nde passeio a cavallo. .. À proposito, o meu 
tão está famoso, é recommenda-se. 

Quando chega a noite, é que são elias! A uni 
pessoa com quem converso é o meu velho cazei- 
fo, um pobre homem que já era ereado desta sa” 
sa! no tempo de meu avô» Esta reliquia archeolo- 
gica conta-me historias dos francezes, quando. 
estiveram em Portugal, historias verdadeiras, que 
parecem phantasticas, entremeladas de historias. 
phantasticas de almas do outro mundo que pare- 


Cem verdadeiras. Imagina tu a conversa com um. 
leitor da Historia da Invasão e dos contos da, 
Anna Rachlife! 


VÊ tu se te dispões a vir até aqui. Traze-me um 
raio de civilização. O supplício supportado por 
dois deve ser menos penis 

“Adeus, meu caro Jorge, Tem piedade d'este 
anachoréta, e manda-me duas garrafas de cognac 
Henessy é Um Frasco d'agua de tia, de Godeiroy. 

Teu affectuoso amigo 
Bernardo. 


Sexta feira, às 2 horas da noite 

Continão esta carta, depois do intervalo de dois 
dias, À aldeia mudou Um pouco daspecto. Já aqui 
se VE gente christã. Acabo de chegar de casa do 
Henrique de Meirelles, que vem passar algumas 
semanas com à filha ao seu solar da Ribeira, Elle 
encontrou-me hontem na estrada, quando «1 
colhia & Lapa, é obrigou-me a ir Jantar comsi; 
es ela io o permitia, dicêndo-ma gua me dd 
recebia em sua Casa, 5€ €U fizesse ceremonia, Era 
ma tyranaia, mas são havia meio de lhe fugir. 

— Você até fica mais bonito com este fato de 
mé branca — dizi-me ele, poxando-me pelo 

Aço. 

jo caminho, aínda pude colher d'um vallado 

uma rosa muito fresca, que esperei na lapela. — 

— Permitte-me pelo menos este luxo, amigo 
Meireles? q 

O Meirelles levou a' sua longanimidade até ao 
extremo de permitir aquelle adorno, 

Na Ribeira encontrei a filha, a tia Dorothea, é 
um padre Joaquim, velho capelião da casa. 

Declaro-te, Jor 


ir fazer uma toilette um pouco mais cuidada; 


sob a touca de renda preta, a seu vestido escuro 
e as suas mitennes pretas, tinha o aspecto sympa- 
íhico é bondoso dima ta adoravel de romance 
ingiez, O capellão é um sacerdote minhoto, sem, 
ter as mãos delicadas do abbé Gelon, mos sem 
cheirar á charrua como o padre Brice, 

Resta-me, agora, falar-te um pouco da Helena. 
Nunca tinha reparado bem aresta rapariga. Ou 
porque nos bailes a reunião de muitas meninas 
nos não permitta fazer um juizo seguro de cada 
uma, de modo que, no dia seguinte, apenas nos 
restá uma impressão muito vaga é passageira: ou. 
porque, realmente, a etiqueta da sociedade obri- 
gue a uma certa discripção, que até certo ponto. 
occulta às verdadeiras qualidades das pessoas :— 
o cesto é que da Helena de Meirelles não tinha 
nunca formado! uma idéa precisa, Agora, porém, 
mudo de opinião. Tratad directamente, durante, 
algumas horas, pareceu-me uma excelente rapa. 
riga. E" galame e instrulda sem pregar estopadas. 
dê blas-bleu. Conhece que é inteligente, €, por isso, 
é muito senhora do seu nariz e du sua. opinião. 

Palavra «honra, Jorge, acheina sympathica. 
Isto não quer dizer que esteja apaixonado Mas, 
francamente, a sua convivencia é muito agradava 
E depois tem uma qualidade que eu adoro : é 
'mosa como o diabo! 

Não se desfaz duma idéa ao argu. 
mento. Discute, insiste, teima até ao fim. Deli 
glosa! Queres que te diga tudo : é um anjo, que 
de e medita bons auctores 

Quando sahi da Ribeira, e me vi sósinho por 
aquelas azinhagas tristes da aldeia, fui pensando. 
alla, Entrei em casa, recolhi-me ao meu quarto, 
e estive até de madrugada sem poder dormir, me. 
ditando na solidão da minha vida, O diabo da ra- 


Pari! 
Olha que isto que te digo não é para suppores 
jus estou namorado. Longé disso, Jorge, À ver- 
ado é esta agradou-me a lirtation, o ado mai, 
graças a Deus 

Sabes que faço já 3o amnos em outubro Trinta 
amos! Que horror! Como a velhice cruel so 
aproxima de mim, pintando-me de branco alguns 
cabellos... Mas, deixemos estes pensamentos lu- 


companhia. Passaremos as noites a cayaquear. 
passearemos a cavalo, iremos À caga, &, tm vez 
Por outra, se te não desagradar, iremos fazer a 
artida 40 Meirelles, Agrada-te o programa ? 

Pode ser alterado, como os dos espectaculos do 
Colyseu, se as circumstancias 0 exigem. 

“Adeus, Jorge. Estou a ouvir cantar uma coto- 
vias e, por isso, retiro me desta carta to saudoso, 
como Romeu se retirava da varanda de Julictta, 

Perdôa a massada e o cstylo; e no te esqueças 
do meu cognae e da tilia, a 

eu 


Bernardo. 


mente o dia. O Mei 


Madame dê Conti fez-se rubra de vergonha, e 
co; a D. Doroihca, com 


replicou altiva 


E ue pass muto agradava 
reles É um ampytrião clas 


os seus caraçoes brancos | (Comtnts) Alberto Braga. 


O PAPÁ GILBERTO 


(Conclado don 347) 


vit 
As questões de moralidade 


“Terminado o jantar, que foi um tormento para os pés de D. Perpetua, 
em razão do mano Manuel a estar pisando, sempre que alguma coisa des- 
agradavel lhe feria os ouvidos; os noivos muito escurlates, mas sem de 
nenhuma mánéira se mostrarem offendidos, despediram-se dos padrinhos, 
pedindo licença para se retirarem. 

Entio nem esperam para o chá 

Bem fartos de dar chá estavam elles. 

— Não, não... agradecemos muito. 

— Comprehendo... exclamou de 
nal, Gilberto. 

É inclinou-se no ouvido de ambos, dando-lhes ao mesmo tempo de coto- 
Poa o da ; 

—Teem já pressa de encomimendar o segundo... maganões! 

Eles não responderam é 0 alicres enfos, indo muito indignado dizer á 
sogra, que o portuguez do tio Gilberto não cra mais decente do que 0 fran- 
ce dos filhos, 


maneira bregeiramente intencio- 


Esse francez torna-se um verdadeiro Ragello para Gilberto. 
Chegára a tentar por vezes receber algumas lições do cdioma da moda, 


mas 0 triste esbarrava com o terrivel adagio de que, burro velho não 
aprende linguas, e ficava-se na mesma. 

Quando os filhos estavam com os condiscipulos « queriam vêl.o pelas 
costa, nem era póciso que Gocetassem sim conversão qulgae; bus 

ava uma phrase; 

Je vous demande pardon? 

Eh! bien, 

E elle ahi se punha logo a andar, k 

Por disfarce trautcava a gavota; outras vezes quando não tinha vontade de 
cantar, gemia com os calos. 

Às coisas chegaram ao ponto d'elle não ter em casa com quem fallar, 
porque a usa pessoa que poderia attendel-o, D Perpetu, ssa em che. 
Bando à noite estava logo a dormir, ã 

Da filha casada fugia porque estava sempre com exigencias de dinheiro 
para o valdevinos do márido. 

“Uma vez do passar-lhe proximo da porta do quarto, ousio elle, o biltre, 
dizer á filha estas palavras, que nunca lhe passaram dá guélla ; 

-— VE Já se o teu velho me larga alguns cobres, porque eu já ando sem 
vintem, é se isto continua assim, faço por ahi ama baralha dos diabos | 

Fingia que não tinha ouvido, nada, € dando nos bicos dos pés 
para Não ser presentido. Ha muito que dera n'aquelle systema de se fuer 


Saber calar é uma virtude. Gilberto desde que ensara fila, e depois de 
ter posto. em estudos mis superiores os lhos, começára a puricar-se 
para'o reino dos etus, propriedade exclusiva dos pobres de canto. 

Ralava-o aquela dêsgnação de mei velo, não porque lia desse O genro 
pois que de já aceitava tudo como castigo doi seus peecados, ns, po 
que tambem os filhos nas palestras com os outros rapabes, não sabiam te 
so de ouro modo, o E 5 ; ; 

ro espantavá-se de que fossem estes os fructos que da apregonda 
questão magna devesse colher os chefes de familia ben intencionidos & 
Alfectoosos éomo le houvera sido sempre, mas não se queixavo, porque 
resto de coneinsa Media 1 no iii mae Qualif 
Sóraro 
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Architectos da Batalha é dos Jeronymos 


(Comnado do nta14) 
il 


Porque o fim de qualquer obra diarte == poema, 
opera, romance, templo, quadro ou seulptura, — 
“orar evidente, disuncto, dominador, eterno, im 
destructível um dado charaeter motavel 
menção, Esse caracter produz. se em meio 
tureia é é filho do concurso de causas naturaés; | ci dos 
Graças no. valor proprio, impõe-se desde logos | aproximar mu 
dias ha sempre um der nuíhero de circumstan- | mesma propor 
cias que o contrariam, hosilisam e tendem a em: | Obstã á compre 
pananhe o brilho 6 à obstarhe no desenvolvi 
ento com maior ou menor intensidade. Tal qual 
como um lento possante capaz de produzir muito 
mato bem, mas que umas tantas causas ester 
lisadoras impédem de manifestar-se por completo, 
aguimam, asphyaiam e acabam por aanullar: Para 
e esse caeter motavel ão perca porção alguma 
sua nocabilidade, antes se apresente imiaca- 
Indo e Jucido no seu pedestal de glória, é que o 
arisa intervem, É 
“Toma conhecimento delle pela sua delicada é 
sympathica sensibilidade, pela sua imaginação ner-. 
vom e oriinal, pela sun capacidade elevada e gram-. 
loja de compushensão, radeia-o de todas as bar. 
monias concurdantes, desbasta-o das hostilidad 
que o prejudicam, adelgaça-o, limpa-o, abrilha 
tivo, eleva.O.,» e deixa-o astim para Hempre exe 
tod contemplução reverente da posteridad 


vir um 
sivel. Só um portuguez 


do mosso character 
um portuguez pode: 


môss. 
Para a clara avaliaç 


quintos mais eleméntos convergentes e harm 
cos o artista congraçar na sua obra, tanto mais 
character, que ele pretende pór em evidencia, se | O ar o 
tornará domtinador. não podia ser naciona 
' en 


Jecço; expõe conglobando. 
pre com o obje- 
Imas afinidades 


emos 05 or 
mente por uma e por 


altas combinações de enlaces principescos, podia. 
estrangeiro que prompto comprehendesse 
ase 0 méio social portugue. E: 


maravilha dos Jeronymos, 


cetnos de | qa Are não basta consultar velhos manuscrip 
dE | Emir reportar ve so Vea À eta 


no sau conjuneto. Depois de lidos os documentos 


nr 
imento do sr. Brito Rebello que Boutaca. 
pelo nôme proprio, como é estylo 


Peg io prova nada, é forçoso confessal-o. 
hs amigos homelidos indistincta. 


Senão, vejamos a fachada lateral, que 
Senão, voj teral, que olha para 


impos- 
“de nascença podia crear a. 

mtheãe em marmore 
for; como só tambem 
escrever o poema de Ca- 


destas delicadas coisas 


O smuiro propeomente iso devia ficar sente, 
sim, mas para Já do tal inchaço criminoso, e for. 
mitdo parelha com o corpo saliente opposto, é 
construído, destinado a supportar uma das duas 
torres. 

Ão cruzeiro seguir-se-hia, estreita e recolhida, 
a capeila-mór, 

A harmonia Já estava portanto, cortando-a amti- 
nomicamente as muralhas impenttraveis e efeitas 
da obra de Castilho, bem como essa torre-carto- 
nagem impossivel, imaginada por Cinatt. 


(omni Abel Acacio, 
ES ape 


RESENHA NOTICIOSA 


Tuouaz Avonéa, Faleceu no dia 3 do corrente 
o sr. Thomaz José de Sousa Soares Andréa, capi- 
tão de mar é guerra e commandante do coura- 
gado Vasco da Gama, Era um dos mais distinctof 
officiaes da nossa armada, um perfeito marinheiro 
experimentado na sua Joniga carreira de marinha, 


porque 0 nomeiavam pelo 


outra forma: pelo nome 


proprio mis, é certos mas muitos tambem pelo 
Sppelido, Bastará apontar, entre outros os pin- 
tótes do seculo xvi, Vasco, Figueiredo, Reynoso, 
Vanegas, Campello, e o Vieira do seculo xvim. 
Alguns mesmo, como. Gonçalo, Diogo & Antonio 
Games, não vêem designados só pelo nome, — o 
que os dilferençaria muito bem, — mas pelo nome 
o appellido no mesmo tempo; o que prova que 
via tendencia da parte do publico para os tratar 
simplesmente pelo appelido, € que o nome à 

mos foi ali ojuntado, por, terem o mesmo app 
lido todos tres. Se um d'elles só houíesse cris- 
lo, por exemplo o primeiro, teria sido mestre, 


em que prestou assignalados serviços á patria! 
A volPya do Ocorre, à paginas 13, publ: 
cdmos o seu retrato, e a paginas 11 a sua blogra- 
phia,e folgamos de ter prestado esta homenagem 
Em vida ao valente capitão, que por tantos titu- 
los se tomou digno dá admiração e respeito dos. 
seus concidadãos. 

Cassio be. rEnno D% Monucão, Foram con- 
strvídas em Inglaterra trez locomotivas para este 
caminho de ferro, na India portugueza, as quaes. 
receberam o nome de Ormuz, Diu e G0a, 

Canta nvonocantica. Foi ordenado pelo minis- 
serio da marinha, para “que um dos officines da 


Gomes, simplesmente, 
Boutaca. era com ce 


psiro 
ter dominante ? o 
Asuedo? 7 
o tempo de 1309, nem da França, toda prooc- 
cup el ovtalsei 0 principão dl ealeza mem 
da” Tala, fenecionada por inteiro em luctas intes- 
tinas, nem da Inglaterra, dividida pela guerra das 
Dunteltosas, nem da Alemanha, embrenhada em 


sia de vir semp 
féria, mas aún 


rteza. mais que mestre do 

officio: era architecto, alêm de mestre de carpin- 

feria é de pedrarin. Provao, não só a circumstan- 

e na cabeça 

a o de dirigir uma escola de artis- 

tas, tal qual como Affonso Domingues na lstálha. 
Não posto egualmente admitir, como assevera 

o meu Nlustre censor na mesma pa 

falta de harmonia estema na obra dos Jeronymos. 


estação naval de Moçambique seja encarregado. 
“e completar a carta Nydrographica do Lourenço 
Marques, 

Cnínito ne venho nr Lovnniço Manques, À 
companhia concessionaria d'esta linha ferrea já. 
fez 9 deposito de conforme a clausu- 
ta do. seu contracto, & orgamisou à aum direcção 
cm Lisboa, a qual exá a cargo dos ss, Jonquim. 
Pires de Sousi Gomes, engenheiro, é João Bur- 
may. 


'dos rões semanaes da 


ga, que ha 


“Tinha outras vezos certos impetos de desespero, e recordando-se dos 
“do respeito com que, já barbado, beijava a mão ao pae e olle- 
de a face do castigo sem tratar de discutie à justiça com que 
Tie era, imposto, encthia-se dê animosa resolução é levantava a vor para 
seg tambim alguma coisa na sua linguagem chimente portugueza e des- 
atavindamente frúnca. 
Mas tapavamelhe lo 
“O papá não percel 
Mas ho meu tempo. 
les em ar de troça: 
E ea tampo já JÁ vne, pertence á historia; é um condemoado que as. 
seções vo jugr & luz da sienci e dos Tactis, perante o grande tribu- 
nal da consciencia humana | ES TR A 
Cada uma daquellas palavras, sonoras, retumbantes, deixava.o intima- 
mente convencido de uma coisa pasmosa, é é que vinha a ser as seus ra. 
Paste mo dar d lingua, eram, senão eguaes, pelo menos muito parecidos 
Com o José Estevão, 
Este prodígio abysmava-o, achatava-o. 
Perante a sun ignorancia, emúdecia. — : 
On vezes viam para a casa dé jantar os filhos reinar com elle para 
divertirem os condscipulos- 
obil espectaculo. 
Ebro presas 4 roça ds apare na melhor oa fé teve uma 
occastão a descoberta extraardinaria de mais dois reinos, tratando-se de 
aclencias nataraes io reino do sol e o reino da lua! 
Pasmosó | É 
Nessa ocensião o vadio do genro quiz até agarral-o é unha. 
Gilherto ousou dizer-lhe sem se alterar: 
— Ora quem ha-de falar? Um ignora 
tem a mão direita ie 
2 Pois olhe pae, wltou-lhe insolentemente o mariolão, não foi com a 
camhota que vosemecê me conheceu. e - 
Felimênto só elle podia perceber a insolencia da allusão, e; para evitar 
major escandalo, Gilbérto achou prudente retirar-se, 


o à bosea Os rapazes. 
be disto, callose. 
voltava insistindo. 


ntão d'estes que não sabe aonde 


“Aquelle genro só duas vezes lhe deu um. 
meira, foi quando o merctissimo juiz, em policia correccional, o mandou 
para à cadeia seis mezes; a segunda, quando morreu, por efeito do coice 
fe besta manhosa, como se o animal quizesse mostrar inteligentemente, 
que não estava disposto a ser montado por individuo da sua especi 

“Quanto aos filhos, Gilberto teve a satisfação de os vêr à todos uns.sa- 
tjos muito falados nas folhas e conhecidos da boa roda, mas o que nunca 
pôde conseguir, foi extinguir o deficit que ia cada um d'elles criando de. 
âmno para anno, tal qual como agóra acontece ao governo da nação. 

Vezes, disilhes: 
> Fama tube vocês 
do que voltavam os bi 


momento de satisfação ; a pri- 


Os demais promenores póde o leitor imaginal-os a seu paladar, 
o que fica escripto, é a monographia de uma familia em plena Maria da 
Foste e não uma ficção accominodada fi convenções da at de entreter 

velhas. os ocios da incorre esbilhotice, ou - 
Vê at ão pb matimonid as menina dores de ps 

Agora a sontinuação fica ao mesmo Icitor a liberdade de a procurar, se- 
Ro eae en 
E ahi no labiryntho das secretarias de estado, os quacs Gilhertos symbol. 
Sam esta geração de pedantes que para ahi fervlha. Asseguramos-lhe q 
a Goconaçá é não menos rilcds, não menos imoral) não mec vs 
e do ceia tds potes tida id eo po ci 
mais de perto uma geração de tolos aperfeiçoada, 


Leite Bastos. 


16 O OCCIDENTE 
BAHIA — PLANO INCLIXADO DOS CARROS AMERICANOS, EM SaxTO AxtOxIO DA BARRA (Segundo uma photogropha) 
Tonac. Os jornaes de Paris dio-nos a notícia | 1884. E! o nº 10 das Biographias de homens ce- | Camilo Flammarion é hoje um nome tão conhe: 


da morte deste notavel esculptor, que produziu, 
entre outras obras, as estatuas de Mercur1o, de Sa: 
lambó e a estatua equestre de Etienne Marcel. 

ArrstaDo neaL. Segundo notícias de Londres, 
deu-se all ultimamente um novo atentado con- 
tra à vida da rainha Victoria, Este facto demon- 
sira bem que no séio da Inglaterra se agitam gran- 
des descontentamentos, que. o seu explendor não 
pode oceultar, e que denunciam uma decadencia 
Política já muito pronunciada. O povo, que pro- 
Gura no ossassinio às suas reformas políucas, des 
honra-se à si proprio e desonra as suas aspira 
ções, 


———— mm ——— 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


O Buowor, gerente propristario Marianno Sil 
vestre de Jesus, numero unico, Lishoa, 184 
xiremamente sympathico 0 fim deita publi 
ue reune. ás ballezas de uma coliaboração 
creia muito dsincia o sr destinada à so 
correr os pobres pescudates de Caparica, que per- 
deram o Pode qu inha no incendo que de. 
vorou aquela povoação. À primeira, pagina do 
Brinde é Mlustrada com um dezenho de Sanhudo, 
feito com espontaneidade, representando um pos 
re pedindo esmola, O cisto desta publicação é 
de 69 réis. Quem deixará de concorrer para tão 
danço fim 


1884, É muito recommendavel este livro, que in: 
teressa, tanto aos que se dedicam é difhail arte 
culinaria como às boas donas de casa, que muito 
convém saber dirigir a alimentação de sua fami- 
a. Depois, um bom, mestre de 'cosinha importa 
uma grande economia, porque o grande segre- 
do di cosinha tumio Gonsite na boa escolha e 
combinação das refeições, como em saber apro 
veitar os comestiveis, tornando à cosinha variada. 
sem aumento de despeza. É tudo isto que o Ch- 
Sinheiro Completo, editado pelo sr. Antônio Ma- 
ria Pereira, em décima segunda edição, ensina, 
abrangendo ainda as especinlidads de copeiro, 
confeiteiro e licorista. 

Vasco pa Gana, editor David Corazzi, Lisboa, 


lebres nos tempos antigos e modernos, ilustrado 
com seis gravuras. Estes livrinhos pela sua bel- 
leza e modico preço, são uma verdadeira biblio- 
theca popular, em que se vulgarisa o, conheci- 
mento dos homens que mais se teem distinguido. 
pelos grandes dotes da inteligencia, e pelos ser- 
vigos É humanidade. 


hica, por Antonio Borges do Couto Moniz etc, 
Angra So 


$ dispersas pelos archivos, dar-lhes ordem e 

 organisando um bello livro que nos eluci- 

da sobre tudo que diz respeito 4 Nha Graciosa 
desde a sua descoberta até 


se desse 
para fa- 


pl, verão de Mania Lopes fi, Mag 
fics & Moniz, editores, Porto. Que de sensações 
extraotdinarias não proporciona a leitura deste 
Hiro, quem percorrer à suas paginas com o jo- 
teresie & curloadade que despertam os grandes 
dramas passados emre'o eo eo mars as lucas 
despida ds homens contra o pod dos ele 
memos, que eles não. podem sobfugar; estar 
nie va & à mote, todas à agnis da 
desesperança; os remendos perigos que teem 10- 
doado Tidal handos ereRdoçE pára bi quis 
não bastou faria das teopestadis os deirios 
dês derrotas, senão tamberm” as estas dos ler 
“ões do mar ou piratas, ludindo os navegantes 
à ponto de fazesem encalhar os us barcos am 
cos solaris, para depois om roubarem. Todas 
cas peripecias que foritam o grande drama dá 
via: do mar se acham istoriadas no livro de que 
To oceupamos, com toda a verdade das trad 
G86s “E Bs documentos, que relatam os núníta- 
fios mais celebre. Nom puiz mario como o 
osso, cremos que” muito Were interessa leitura 
Ee is 

As Mamas Ceuesres, Leituras da Noite 
por Carmiho Fiaqusarico traâueção de Alerand 
da Comeeição,eitores Magalhães & Moniz, Porto. 


cído do publico ilustrado, pelos largos estudos. 
que tem feito sobre os phehomenos celestes, que 
qualquer livro firmado pelo seu nome nos atirahe 
irresistivelmente, porque antecipadamente, sabe- 
mos que elle nos vas falar desses milhões de 
mundos que se suspendem por sob nossas cabe. 
ças, e que nos vae falar com à proficiencia com. 
provada das suas observações, com o enthusias. 
mo do homem da sciencin que vem expôr em pu- 
blico o resultado das suas descobertas, fructo de 
constante trabalho o dedicação, explicando muito. 
claramente a razão natural de tantos phenome- 
nos, que até hontem se consurvavam no mai 
dento obscurantismo. Quem conhece, repetimos, 
as trabalhos de Camillo Flummarion, que tem 
verdadeira paixão da sciencia dos astros, que tem 
a idea fixa da possibilidade de um din'se poder 
deyassor completamente a lua, o seu sonho dou- 
rado, para 0 qual não. pouparia os thesouros do. 
mundo se os tivera É sur disposição. Para quem 
conhece, pois, o, affamado homém de selencia 
que firma este livro, escusado é recommendar 4 

Jeitura, porque já todos o devem ter no seu 
gabinete e ter lido com toda 4 nttenção e curio- 
sidade interesseira, que inspira o desejo de co- 
nhecer o maravilhoso. Para os que ainda 
ram à existencia d'estê bello livro, ahi fica o úvi- 
so, estamos certos de que nos agradecerão a 
noticia. 


es 9 «aquela revista de mo- 
das masculinas, com que o sr, David Corazzi ha 
dois annos iniciou em Portugal este genero de 
publicações, genero que nio existia Gm lingua 
Portugueza, e que não tem deixado de prestar 
um bom serviço á socicdade elegante e dos al- 


fayates tanto de Portugal como do Brazil, Publ 
cú-se com extrema regularidade todos os me- 
zes. 

-Diccronano Umivensar. Ponruauez huesmuano, 
director Fernandes Costa, editor Henrique Zefe- 
rino de Albuquerque, Lisboa. Tem continuado 
regularmente a publicação diesta importante Obra, 
a qual se acha publicada até ao fascículo 73. Este 
dicionario é o mais desenvolvido que até hoje 
tem aparecido, completando-se com gravuras 
explicativas, 


Reservados todos os direitos do propriedade 
littararia o artistica. 
“Tur, Eszrvanana — Praça dos Restauradores, 5 a 0 — Lisbon 


